
 
O Uso da Cruz do Perdão 

 

Atenção: este não é um objecto mágico, mas sim um        
sacramental que nos guia para uma maior santidade. Não obtenho 
o perdão dos meus pecados simplesmente beijando a Cruz, mas é 
necessário cumprir, com fé, as condições explicadas acima. É  
pela fé e pelas obras que somos salvos. Um ato genuíno do   
coração e um verdadeiro amor a Deus e a Nossa Senhora são 
necessários. 

Este pode ser um presente extraordinário se estiver em 
contacto com alguém no fim da vida. É uma maneira poderosa 
de se preparar para o Céu. É por isso que socorristas, 
bombeiros, enfermeiros, médicos ou militares em campo se 
beneficiariam ao usar a Cruz do Perdão para serem instrumentos 
de paz,     conversão e salvação ao seu redor. Mas todos nós 
podemos, ao longo de nossas vidas, entrar em contacto com 
alguém no fim da vida. 

 

Um dom da Misericórdia de Deus 

 

Descobri esta Cruz do Perdão 
durante o Ano da Misericórdia (2016). 
Creio que é um grande dom de Nosso 
Senhor e dou-Lhe graças! 

Lembrete: Considere pedir a um 
padre ou diácono que abençoe sua Cruz 
do Perdão. 

 

O Rosário de Combate 

Como explicado anteriormente, durante a Primeira Guerra 
Mundial, o exército americano distribuía rosários aos seus 
soldados. Muitos atribuíram suas vidas ao Rosário de Combate. 

O novo modelo é uma criação inspirada nos rosários de 
combate usados durante as duas primeiras Guerras Mundiais.       
O original é pesado, feito de ferro, pois os soldados usavam-no ao 
pescoço, com a Medalha Milagrosa ao centro, a Medalha de São 
Bento e a Cruz do Perdão. É o único rosário que concede 
indulgências. Que Deus, o Misericordioso, nos abençoe! 

(Thierry Fourchaud) 
 

Fonte: labonnenouvelle.fr 

A CRUZ DO PERDÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Thierry Fourchaud testemunha a 6 de Junho de 2025: 
“Eis uma cruz que, na minha opinião, se espalhará pelo 

mundo nos próximos anos… Somos os precursores deste        
magnífico dom do Céu!” 

 

A Origem da Cruz do Perdão 

Durante a Primeira Guerra Mundial, o governo americano 
mandou confeccionar e distribuir rosários de combate a todos os 
seus soldados. Nesse rosário havia uma cruz muito especial: a 
Cruz do Perdão. De fato, já no dia 1 de Junho em 1905, o Papa 
São Pio X declarou que qualquer pessoa que usasse ou beijasse a 
Cruz do Perdão receberia uma indulgência de perdão para si e   
para as almas do purgatório. 

 

O Segredo Inestimável da Cruz do Perdão 

Esta cruz é bastante especial porque está associada a uma 
indulgência plenária! De fato, a indulgência concedida para a 
Cruz do Perdão em 1905 ainda é válida hoje. No entanto, esta 
Cruz do Perdão não é muito conhecida pelos católicos. 

 

A Indulgência 

Originalmente, a palavra indulgência significava bondade 
ou favor. Em latim, também significava a remissão de um imposto 
ou dívida. Sob a lei romana, a palavra indulgência era usada para 
expressar a libertação da prisão ou o fim de uma punição. Aqui, a 
indulgência é uma remissão das penas associadas ao pecado 
que foi perdoado. 



 

  

Condições para receber uma Indulgência 

1. Qualquer pessoa que carregue a Cruz do Perdão pode 
receber uma indulgência. 

2. Para obtê-la, é preciso beijar devotamente a Cruz do 
Perdão. 

3. É bom recitar a seguinte invocação ao beijar a Cruz 
do Perdão: “Pai, perdoa-me as minhas ofensas, assim como 
eu perdoo a quem nos tem ofendido”, e também pedir a   
intercessão de Nossa Senhora pelo perdão dos nossos        
pecados. 

4. Qualquer pessoa que seja devota da Cruz do Perdão e 
cumpra as condições necessárias de Confissão e Sagrada   
Comunhão pode obter uma Indulgência Plenária nas          
seguintes festas: Preciosíssimo Sangue de Nosso Senhor   
(1 de Julho), Exaltação da Santa Cruz (14 de  Setembro), 
Sexta-feira Santa, Imaculada  Conceição (8 de Dezembro) 
e Festa de Nossa Senhora das Dores (15 de Setembro). 

5. Quem, na hora da morte, contrito de coração e 
impossibilitado de receber o sacramento da Unção dos 
Enfermos, abraçar a Cruz do Perdão e pedir 
sinceramente a Deus perdão pelos seus pecados e perdoar 
os homens, receberá a Indulgência Plenária. 

 

Vamos mais além…  
Em 1905, o Abade Lemann, Prefeito da Congregação 

para as Sagradas Indulgências, escreveu aos fiéis: “Àqueles 
que abraçam devotamente a Cruz do Perdão e conquistam 
estas preciosas indulgências, recomendo que tenham em 
mente as seguintes intenções: testemunhar o seu amor por 
Nosso Senhor e pela Santíssima Virgem; rezar por nosso 
Santo Padre, o Papa; rezar pela remissão dos pecados;   
rezar pela libertação das almas do Purgatório; rezar pelo 
retorno das nações à Fé; rezar pela unidade dos cristãos e 
pela reconciliação entre os membros da Igreja Católica.” 
Noutro texto papal, datado de 14 de Novembro de 1905, Sua 
Santidade o Papa Pio X declarou que a Indulgência associada 
ao Crucifixo do Perdão é aplicável às almas do Purgatório. 

      O demónio está furioso com esta devoção! 
 

Durante a primeira impressão da oração "Augusta     
Rainha dos Anjos" do Padre Cestac em 1912, as impressoras 
quebraram. Aqui temos um fenómeno semelhante. 
Mandámos fazer um molde de aço para a produção das 
Cruzes do Perdão. Normalmente, esse molde é projectado 
para durar de 10 a 15 anos. No entanto, após a produção das 
primeiras 200 Cruzes do Perdão, o molde de aço partiu!!!... 

 

Esta é claramente uma batalha espiritual. O 
demónio está furioso com a chegada da Cruz do Perdão, uma 
fonte de indulgências! É por isso que pedimos um exército 
de    orações em torno da produção do segundo molde, para 
que possamos distribuir amplamente a Cruz do Perdão, o que   
ajudará a ganhar milhares de almas do demónio. 

Pode ser benéfico usar, junto à sua Cruz do Perdão, as 
medalhas de São Bento e a Medalha Milagrosa de Nossa   
Senhora (na verdade a Cruz distribuída já tem tudo anexado 
à cruz), e mandar abençoar todo o conjunto. Assim, será   
como uma armadura que você usará contra as forças do mal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(no verso da cruz temos duas inscrições: “Eis o Coração 
que tanto amou os homens...” - da revelação do Sagrado Coração 
de Jesus a Santa Margarida Alacoque em Junho de 1675; e a frase 
evangélica: “PAI, PERDOA-OS…” (Lc. 23,34). No centro da 
Cruz está o Sagado Coração e na base o “AM “de Maria) 


